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	Essa obra de grande relevância e reflexão social é dedicada aos filho desta cidade abandonados e rejeitados, massacrados e desfavorecidos pela supremacia angolana.

	 

	A minha família, em especial as minhas três mães que viveram algumas realidades existentes neste trabalho para garantirem a nossa boa educação e alimentação.

	 

	A todos quanto contribuirão para existência deste trabalho, desde a inspiração a conclusão do mesmo. O meu muito obrigada

	 


Sinopse 

	Poemas do Asfalto Quebrado é mais que um livro, é o grito de socorro de uma verdade há tanto escondida.

	
É o eco das vozes abafadas nos musseques de Luanda, onde a cidade respira entre o pó e a esperança. Não se trata da cidade alta, nem da Ilha do Cabo ou da Maianga — trata-se da Luanda invisível, aquela que não aparece nos cartões-postais, mas que pulsa nas esquinas, nos becos, nos corpos e nas crenças.

	Este livro revela o cotidiano cru e lírico da periferia: mulheres que sustentam o mundo com o peso do silêncio, pastores que negociam fé como mercadoria, taxistas que conhecem cada cicatriz da cidade, vendedores ambulantes que transformam calçadas em sobrevivência. A prostituição, o comércio informal, os sonhos engavetados — tudo isso compõe o retrato de uma Luanda que já viu demais, viveu demais, e agora, exausta, pede para ser ouvida.

	É poesia em forma de denúncia. É memória em forma de resistência. É Luanda sem maquiagem — nua, real, urgente.
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